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l “ESMP PMN““

Como dissemos, no primeiro

artigo que o Povo de Aveiro pu-

blicou, sob o titulo Em França.,

a obra do gene 'al André era uma

obra dc justiça, e não, de fôrma

alguma, como alguns periodicos

insinuaram, uma obra de perse-

guição. Essa tolerancia do regi-

mcn repuldicano, de que, no seu

bello livro L'Instruction de Z'Ar-

mée jrarzçaíse, no.; fala o general

Jourdy, tolerancia desconhecida.

no erercito _frances desde os pri-

meiros dias do seculo passado, nos

termos d'aquelle illustre militar,

nunca se desmentiu até este mo-

mento.

Mas uma coisa é tolerancia,

outra coisa é desordem. Uma coi-

sa é permittir e respeitar as opi-

niões alheias, outra é deixar que

nos afl'rontem as nossas. Uma

coisa é usar de brandura e gene-

rosidade para com os inimigos,

outra é consentir que se apode-

rem das nossas proprias armas

para nos baterem. Isto chama-se

indignidade, ou é imbecilidade.

Foi essa' im'lignidade, foi essa

imbecilidade que os dirigentes

da Republica franceza commct-

teram, compromettemlo a causa

democratica c deshonrando o pro-

prio nome.

Na questão militar como em

tudo.

«Foi em nome da liberdade,

dizia o senador Béraud iram dis-

curso pronunciado no senado em

5 dc novembro de 1903, que foi

votada a lei Falloux. Menos de

dois annos depois os republica-

nos conheceram o que era essa

liberdade com os fuzilamentos, a

prisão, o exílio e as commissões

mixtas.

O que mais me admira, senho-

res, é ver ainda hoje, nlestas cir-

cumstancias, o partido clerical

prevalecer-se dos principios de

liberdade.. A Egreja só reclama a

liberdade quando não póde exer-

cer a sua preponderancia.

O regimen que lhe convinha,

n'este caso de instrucção publica,

seria aquelle que. lhe permittisse

a direcção do ensino em todos os

seus graus; que lhe désse a vigi-

lancia ui'liversal das escolas pri-

marias, secundarias e. superiores.

A Egrcja não consentirá nunca

em renegar ou dissimular o seu

direito soberano dc dirigir intei-

ramente a educação dos seus ii-

lhos, isto é, d'aquclles que pelo

baptismo lhe pertencem.

Não vos deixcis, senhores, ar-

rastar por sophismas grosseiros.

Ha entre a congregação e a Re-

publica uma lucta sem quartel.

Ou anniquilareis a congregação,

ou a Republica está morta» ›

 

Clemenccau, tomando a pala-

vra n'essc debate, dizia:

«Senhores, o erro fundamen-i
, I

tal d'cstc debate, a meu ver, cw
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que os republicanos estão con-

vencidos de que a lei Falloux

tem sido uma lei de liberdade.

Dizem: a liberdade não foi favo-

'avel aos republicanos, mas sim

aos inimigos da Republica. Ora,

meus caros collegas, a lei Falloux

i

rumo-sr romanos

.a    
de individual.

a apropriação-“n

mão morta, a "

capitaes comoi

minação. _

Nós estabelecemos, como fun-

damento da nossa ordem social,

e reivindicam

.individual, a

_ umulação de

_Imento de do-

 

foi simplesmente uma lei de re- 4 a familia. Elles repudiam a fami-

aeção politica e somal, sob a (111'0- lia. ( Vivos applausos na. esquerda).

eção da Egreja, tendo por instru-

mentos todas as corporações de-

pendentes d'essa mesma Egreja.»

Foi o erro dos republicanos

franceses, em todas as epochas,

salvo no periodo democratico da

grande Revolução, e em tudo e

por tudo. Tomaram como“ leis e

principios de liberdade o que não

era mais do que principios e leis

de reacção.

N'essc admiravel discurso, Cle-

meneeau, que tem sido dos r'-

rissimos politicos francezes com

orientação e idéas, collocava ires-

tes termos, com grande nitidez,

a questão clerical:

«Senhores, vejo perante mim

umacorporação internacional teu-

do por chefe um soberano ex-

t"angeiro. 0 rcspeitavel senhor

de Cuverville tinha., n'uma in-

terrupção, negado ao papa a qua-

lidade de soberano estrangeiro.

Felizmente, o nosso respeitavel

collega o sr. conde dc Blois res-

tabeleceu a verdadeira doutrina,

aflirmando, n'esta tribuna, que o

papa e 'a, realmente, um sobera-

no ext angeiro.

Achamo-nos, pois, perante os

ternacional submettida a um so-

berano extrangeirol, verdadeiro

enxerto de servidão romana no

nosso direito civil de liberdade.

E, a sua dominação que nós te-

mos repellido. E' sobre elles, é

contra ellcs que nós temos con-

quistado as nossas liberdades.

Estão vencidos, mas reclamam a

conservação dos seus privilegios.

A liberdade d'um só, é a domi-

nação; o direito commum, é a li-

herdade de todos. Quem quer que

seja que reclame uma liberdade

além da liberdade commum, re-

clama um privilegio. E, o caso

das congregações.

Encontramos deante de nós

homens que reclamam um direito

de privilegio, não para os indivi-

duos que constituem esta corpo-

ação, mas para a propria cor-

poração, n'um fim de dominação

corporativa..

Reclamam, pois, um privile-

gio. Qual privilegio? O privile-

gio dc fundar, na sociedade f'an-

ceza, uma sociedade que tem por

principio a negação dos princi-

pios da sociedade franceza!

e elles oppoem-lhe a obediencia.

Obediencia a quem? A uma coisa

extranha á lei, a uma coisa con-

traria á lei. Pa'a um fim de do-

minação.

Nós proclamamos aproprieda-

membros d'uina corporação in-›

Nós proclamamos a liberdade,

A's vezes tomam o titulo de

pae e de mãe. São falsos paes,

são falsas mães. (W005 applausos

na esquerda '

Não conhecem a força do laço

de sangue que. liga uma came a

outra carne. Não viram nascer a

creança, não a viram sotfrer, não

a seguiram na sua lucta misera-

vel pela existencia, não teem nas

da de commum com ella, a não

.ser uma pretendida paternidade

,espiritual que não póde ser inde-

1pendente da outra e que se tr' -

duz muitas vezes por martyrios

e supplicios como no refugio de

Tours. (Vivos applausos na, es-

guarda).

Repudiam a familia, os encar-

gos da familia, os deveres da fa-

milia., e tendo creado uma exis-

tencia sem deveres humanos,

aproveitam-se diella para fazer

uma concorrencia mortal aos ope-

rarios que teem filhos para viver,

filhos pa 'a educar..

l São cidadãos da sociedade ro-

Êmana, encravados na nossa so-

ciedade franceza sahida da Re-

volução; são subditos da theocra-

cia em desacordo de principios

;com os cidadãos da democracia.

Oft'erecemos-lhe o direito com-

mum, o direito civil franccz, a

liberdade commum, a mesma li-

berdade de que gosam todos os

francezcs. Que mais podem pedir?

y A liberdade que me basta a

imim, deve-lhes bastar a elles.

Privilegio, não! Prégam doutri-

nas anti-sociaes que são a nega-

ção da sociedade sahida da Re-

volução. Não tenho mêdo que as

|pi'ég110m. Mas constituir no Es-

ítado, por privilegio, um Estado

especial que ajunte ao seu privi-

legio a liberdade, e não já. a. li-

 

berdade individual mas a d'uma, ., - . . . -

Ja tao avançada. da. oivúisaçao, o

corporação em revolta contra a

propria sociedade, eis o que eu

não posso tolerar no proprio in-

teresse da liberdade commum.

Não o posso tolerar. As con-

gregações, comtudo, teem-se im-

posto audaciosamente, a despeito

¡ da lei, com consentimento e cum-

plicidade dos governos. »

1 Eis a g 'ande doutrina e eis a

l grande verdade. As congregações

;estiveram sempre fo 'a da lei com

lo consentimento e a cumplicàladc

Jos governos. E assim no elemen-

to civil, como no elemento militar.

A perseguição não e 'a feita

pelo gene 'al André. Era feita pe-

los clericaes. Era d'ellcs a into-

leraneia, não era do ministro da

guerra. Como já. vimos, otliciaes

 
conhecidos como republicanos
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não eram promovidos. Oiiiciaes

casados civilmcnte c officiaes ju-

deus não eram admittidos nos es-

tabelecimentos militares. Era o

direito postei-gado. Era alei com-

mum esquecida. Era o privilegio

dominando. Era a guerra sem

quartel aos' principios da Revo-

lação. O regimen de liberdade e

de tolerancia que reclamavam e

reclamam aquelles que accusam

o general André de intolerante e

de. perseguidor!

E' bom que todos o saibam.

E' bom que ninguem o esqueça.

Para que se amanhã o ministro

da guerra, ou outro qualquer, da

monarchia portugueza, tentarjus-

tiíicar, como é costume, alguma

grande arbitrariedade com os

exemplos da Republica franceza,

saibam ver claro na calumnia.

E, agora, voltaremos a este

assumpto, que não deixa. de ter

algum interesse.

._____._.___.

l.“ DE DEZEMBRO

Os alumnos do 1.° anno

dolyceu, festejaram na quinta-

feira o dia 1.° de Dezembro, to-

cando no Largo Municipal, em

coreto armado, de dia, a. banda

do 24 e a. funfnrrn do Asylo Eo-

cola Districtal, e á. noite a. phy-

larmonica Aveirense.

Bem hajam os que assim não

esquecem uma data tão gloriosa.

8 DE DEZEMBRO

Foi o Povo de Aveiro a. primeira

gazeta do paiz, que poz bem em

evidencia quanto havia. de odioso

na. celebração d'uma. data que re-

presenta. o inicio do periodo mais
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auxilio do infame traidor do í: de

dezembro para. esmagar Garibaldi

e os democratas romanos. E d'ahi

por doente não mais parou. Agar-

rado ao cardeal Antonelli, a sua

alma damnsda, tornou-se o maior

adversario do espirito moderno, ad-

versario cego, adversario furioso,

cheio de intransigencias e odios. E

nada mais apropriado para aiiirmar

esse espirito de dominação, do in-

transigencia feroz, d'odio eterno á

razão, d'auctoridade pontifieal so-

bre o proprio clero, que esse dogma

da [mmaculada, tantas vezes tenta-

do e sempre combatido.

Oh! Nada. melhor para impôr a,

iqrfallibiliàtde e o absolutismo do

soberano pontífice. E, assim, a 8

de dezembro de 1854, sem reunir

um concilio ecumenico, de motu

proprio, contre todas as praxes.

calcando aos pés a tradicçào, Pio

IX lança ao mundo, com assombro

dos proprios catholicos, o dogma

da. Immacularla C'maceição de Maria.

Depois, aíiirmado o desprezo da.

razão, do poder civil, das tradicções

e praxes da. propria. Egreja, não

mais houve hesitaçâo. A 8 de de-

zembro de 1864 é publicado o mais

aii'rontoso de todos os desafios, a.

encyelica Quanto cura, condemnação

solemne, radical, violenta. dos prin-

cipios philosophicos e politicos um

que assentam as sociedades moder-

nas, com o Syllabus que a resumiu

sob a fórms. de 80 proposições, de-

nunciadas ao catholocismo como

ímpios, como liomtioau.

Debidour, na sua obra. magistral

Histoire des Ilapports de l'Eglise et

de I'Éta( en France de 1789 a 187!),

comments. d'esta fórma, a pags. 588,

esse monstruoso documento.

«Condemnava, com uma fran-

queza tão brutal quanto sincera,

não só os direitos da consciencia,

da, philosophia e da sciencia, mas

os principios mais elementares do

direito publico que a. França do

1789 tinha proclamado, e a. maior

parte dos povos da Europa, seguin-

do o seu exemplo. Pio IX, mais

reaCCÍOTlaI'IO do 5901110 XIX- Hole; a: exigente talvez nas suas pretenções

quatro dias diosse anniversario, lem-

bramos do novo, a. este povo tão in-

culto e tão esquecido, que Ía. procla-

mação do dogma da Immaculada

Conceição não foi mais do que o pri-

meiro passo, passo audacioso e in-

solento, no caminho do despotismo,

nas tentativas de dominio univer-

sal, do subordinação absoluta do

espirito laico ao espirito de Roma,

dado por esse papa que sonhou des-

truir os principios da Revolução,

que sonhou restaurar, nluma. etapa

plano gigantesco de Gregorio VII,

de Innocencio III, de Bonifacio

VIII, diessas figuras sombrias da.

Edade Média, cujo pensamento ener-

gico e fino foi assentar o edificio

da Egreja sobre a escravidão do

mundo.

Pio IX, que havia sido accla-

mado pelos liberaes como uma es-

perança, que ao principio manteve

no papado uma, especie de monar-

chia constitucional, arranca a. mas-

cara, e avança resoluto contra a

razão e contra a liberdade.

Sim, esse papa, que a. nação

italiana. havia saudado, em 1846,

como a aurora da sua regem-ração.

Esse papa., que o povo victoriava

nas :ruas, gritando-lhe: aCoragem,

ñas-vos no vosso povo.»

Ingenuos liberaesl Pobre povo!

Em 1847, já. a aurora du regene-

ração italiana, a. esperança da cousa

liberal, aliirmava com am'eganho a

do que o seria em seu logar Grego-

rio VII ou Innocencio III, declara-

va que a Egreja. era por si só uma

sociedade perfeita, independente, a.

todos os respeitos, da. auct-oridade

temporal; que era. superior ao Es-

tado; que lhe pertencia exclusiva-

mente o direito de dirigir a educa.-

çâo; reprovava a doutrina da sobe-

rania nacional e do sufi'ragio uni-

versal; não admittia liberdade de

cultos, nem liberdade diimprensa,

nem liberdade de palavra; reclama.-

va para a Egreja o poder coereili-

vo; reclamava para a auctorírlade

ecclesiastica, em caso de conilicto

com a. aucboridade civil, os direitos

que os governos modernos só a. es-

ta reconhecem; queria ter o direito

de se intrometter na. legislação ei-

' vil para apagar tudo o que n'ella

fosse favoravel aos protestantes e

judeus; condemnava o casamento

civil e terminava por repellir ca-

thegoricsmente o principio de quo

0 Pontal/ice 'romano pôde e dare trun-

se'gir com o progresso, o liberalismo e

a cioilisação moderna. Eis a- que foi

parar um papa que tantos tinham

saudade como um libertadorm

Emñm, a 18 de julho de 1870

fazia. proclamar a. sua int'allil'nilidade.

Eis o que representa a celebra-

ção do dogma, da. Im-nmcuhulu (fon-

ceíção. Representa a condemnuçao

de toda a sciencia, de todo o pro-

grosso, de toda a liberdade.

O dia 8 de dezembro é uma da-

sua soberania.. Em 1849 pedia o ta ocliosa nos fastos da historia.
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2 DE DEZEMBRO.

Ora até que emñm! Och-se no

partido republicano uma voz de ver-

dade, uma voz de justiça, uma voz

de independencia. Um homem fala

com razão e bom senso. E como

esta coisa, que parece tão pequena,

é tamanha!

Tamanha, n'um partido onde eu

!não ouço, geralmente, senão men-

tiras e dislates! Tamanha, n'um

partido d'onde me ›arecia ter fugi-

rlo para, sempre tecle o espirito po-

litico, no sentido elevado e nobre

d'este termo! '

Leio no Mundo o extracto da

conferencia feita em Lisboa pelo sr.

Brito Camacho. E sinto, apenas,

que a circumstancia do orador ter

citado um certo nome possa tornar

suspeitos os meus applausos. E”

verdade, sinto. Não o digo por mo-

destia, que eu não sou modesto. Ou

antes, sou extremamente modesto

n'umas coisas e sou extremamente

vaidosocm outras. Sou extremameu-l

'to vaideso no ponto de ter-0 orgulho '

das minhas opiniões e dos mens

serviços. Lá isso, sou. Mas sou-o,

crque penso e porque trabalho.

glâo consinte que um idiota. ou umI

mandrião diga asneiras ou tenha',

atrevimentos deante de mim. Nun-

ca a transigencia indigna da minha

terra me dominou ahi. Sou extre-

mamente modesto em fugir ás con-

siderações e aos falsos applausos

domundo. Gosto de passar por cn-

tre as multidões sem ninguem olhar

para, mim. Se olham, eu esconde-mc,

ou fujo. " v

Se me applaudein com criterio,

.gosto. Se no dia seguinte, porém,

:fôr preciso -censm'ar quem me ap-

plaudi-u, .censurO.

Se me applaudem sem criterio

ou com especulação, então enver-

gonho-me, acabando sempre por me

irritar e bater. Ja me tem appare-

ciclo claque. Pois nunca deixei de a

ecorrer a pontapés.

Mas voltemos atraz.

Sinto 'que o pequeno facto que

mencionei possa tornar suspeitos

'OQ "IR“Ê &DPIQHQOG É 135,0 O Sillto

porque sem modesto, não o sinto

porque me impor-tem, geralmente,

interpretações de qualquer ordem,

aos meus actos ou ás minhas pala-

vras. Sinto-o, porque é tão urgen-

te, de tanta magnitude, dm* novos

rumos a politica republicana em

Portugal, que seria convenientissi-

mo arredar, :Peste instante, todos

os pretextos para suspeicões cana-

lhas, para duvidas, de má fé, sobre

.a sinceridade de quantos amam, a-

valer, a causa, da democracia e da

.patria. portugueza.

A referencia individual, feita

pelo sr. Brito Camacho, não impe-

diria, em caso algum, que eu com-

batcsse vivamente as suas affirma-

ções, se não estivesse d'accordo

com ellos. Como, da mesma fôrma,

não avolumn. os meus applalISOS.

O sr. Brit-o Camacho fez uma

-coisa rara. entre os politicos repu-

blicanos. E' que falando com a ener-

gia, e a vivacidade, que o caracte-

risam, é que dando a nota picante

_das assembléas populares, falou ao

'mesmo tempo como um homem de

estado, de largas vistas e orienta-

-çào seguras. Pela primeira vez nõs

'vimos um republicano pôr de parte

o espirito eleiçoeiro, o espirito de

coetevie, o espirito de capellinlm, o

espirito de baixa adulação, o espi-

rito de demagogia reles, pela pri-

meira vez nos vimos um republica.-

no pôr de parte completamente as

considerações passeatas, perder o

medo ás praxes, aos preconceitos,

às imposições das seitas e grupos

em que se divide e subdive o repu-

blicanismo portuguez, para atacar

as grandes questões de principios e

cfllrmar as reformas cepitaes na

vida do povo portuguez.

Pela primeira vez!

90:70 - DE -' .AVEIRO

3 , .' ,, ré um symptoms 'que registumos e

(1 LL vivamente applniidimos.

Não estamos completamente de

accordo com o sr. Brito Camacho.

Na qüestão religiosa., que nós estu-

damos profundamente ha muitos

annos, não como uma questão de

liturgia, mas como uma questão so-

cial da mais alta importancia, pos-

suimos a tal intunsigencia que o

sr. Brito Camacho acha. exaggera-

da. Não a intransigencia jacobina,

que os jacobiuoe não a tiveram,

n'osse ponto, Os jacobinos, na sua

maioria, applaudiram vivamente Ito-

bespierre contra os livres pensado-

res, preparando assim o golpe mais

funest'o que veio a solfrer a grande

Revolução. Mas a intransigencia

dos que vêem na braudura com o

preconceito, com o erro, a causa.

mais funesta, de atrazo de toda. a

civilisação do mundo. Porque se é

certo que a Inglaterra, a. Allema-

nha., e outros povos, são mais pro-

gressivas e cultos do que Portugal

e a Hespanha, não é menos certo

que esse progresso, em absoluto e

em relação ao tempo, deixa. ainda

muito a desejar. Muitissimo. Não

temos admiração nenhuma pela c¡-

vilisação dos povos cultos, que sendo

tão precenisada por varios liberaes.

À ter de ser Violentada-uma con-

sciencia, s'eja-o aquella que está em

erro, e não aquella que está. na Ver-

dade.

ahi não foi pratico, nem politico.

Porque não fez mais do que'abrir

só são livres pensadores eins pulam-as

e que desappm'ecem quando se trata de

passar da than-io á pratica.

Pois o sr. Brit-o Camacho cen-

sura-os, e depois (lá-lhes um meio

admirava d'elles se safras-m? D'aqui

a dois dias todos lhe veem dizer:

«Casei-me religiosa-mente para não

violent-ar a consciencia. de minha

mulher “l »

Não. Elles casaram-se religiosa-

mente porque 'quiw'am Uns não

conseguiram emancipar-se da 1n-

í'luenma religiosa!” Outros não que-

 

rem incorrer nov-&esagrado 'da gente '

do bom tom.

Nós nada conseguiremos com a

nossa propaganda. Mas o dever,

principalmente quando se trata de

propaga-r principios e não de legis-

lar para uma certa occasião, é não

deixar portas falsas por onde os hy-

exquisita essa fôrma de tolei'ancia,;

Não, não. O sr. Brito Camachof

caminho e dar corda áquelles que

ldissermos que poucos a terão est-u- das nossas convicções.

menos barbaros de que nós, não¡ pocritos. os dubios ou os aposta/cas,

deixam, todavia, *de ser ainda ve-r- l possam impunemente sahir.

dadeiramcntc barbaros. E a razão ¡ E quanto á, tal historia. de casa-

principal d'esse_ facto está. no pre-:mento civil e religioso aomesmo

dominio do sentimento religioso, tempo, achamos expediente tão mos-

que é um Sentimento de inferiori- quinho, para. o belle criterio do sr.

dade em relação ao sentimento da Brito Camacho, que-nem percebe-

verdade, da justiça, da. liberdade,lmos como a. admittiu,

independente da idea. de Deus, ídéa' Alparte, porém, essa pequena

oppressiva e aviltalite. divergencia, mais de processo que

Esta é a nossa, opinião inabala- de fundo, porque se vê que o sr.

vel. E adquirida, repetinws, n'um Brito "Camacho, no fundo, concorda

estudo demorado 'e profundo da plenamente eomnosce, achamos ex-

questão religiosa. N'um pair. onde cellentea doutrina expendida pelo

pouca gente estude, ;ão seremOS, talentoso conferente, e d'aqui_o ap-

agora, demasiadamente vaidoso se plaudimos com todo o enthusmsmo

A. B.
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dado mais do que nós. Pouquissi-

mos. Mesmo porque essa questão,

sendo d'aquellas em que todos fa-

lam é d'aquellae que menos se es-

tudam. ' '0 sr. ministro da guerra acaba.

Não queremos que se elimine d_e.praticar um acto de inteira Jus-

Deus por meio d'um decreto_ Não hça concedendoeo sr.. Constantino

queremos que se enforqueln os de. de Brito a medalha (SOUTO de 00111-

votos. Não queremos impor o atheis- portamentonnhtcr, divula que o sr.

mn pm* nenhum meio violento. Mas Pimenlíel_ Plnmrdelxm'a 0m &berm-

tambem não dir-emos que se transija _ Fehcitamos o honrado general.

com a mulher que veja no casamento _._..._..__._

civil uma especie de oomubinato. Não, A 1 . ._

nlonm Soaresisso não. Em primeiro logar, por-

!que nós não admittunos mtrcnsigen- Mon-eu no Porto o sr_ Antonio

eia nenhuma com o erro. Entende- Feliciano Som-es, estudante do 7,"

mos que o erro é que deve 'transigíl' anne de medicina, nosso patricio,

com a verdade. Em segundo logar, moço intelligeme o de excellentes

porqueo facto du mulher ter sido qualidades, ”filho do sr. dr. José

escrava da raligiíw Obl'iga-HOS a lí' Soares, e irmão do illustre medico

'certa-la, e não a manto-la n'esseju- do mesmo nome,

go. Ora transigir facilmente com o F0¡ Victimu, ao que se ¡tah-ma,

'8611- PTGCOHCSÍtO, em Vez de lllctal' cathegoricamente, da. peste buboni-

contra elle, é continuar a. fazer d'el- ea_ Não sabemos até que ponto se-

la a pobre victima ue tem sido na, exacta, esta afirmação. Não ó

sempre. Em terceiro 0g“, porque costume nosso dar curso a. boatos

a mulher O (1110 31119? é ?asa-1', é @S- infundados e de natureza grave.

Sa a 31m 001117911191193: e 9539 0 se“ Mas é tão insistente essa opinião

Íllteresse› “mito mms que 0 do ho' em Aveiro, e por alii a fundamen-

m@m› e, POI' isso: @Stela Certo 0 Sr- tam em opiniões do Porto tão su-

Bl'ito Camadlo de que não ha deleterisadas, que, como orgão local,

ser à icléa- de (1119 O casamento CÍVÍI e tratando-se du morte sensacional

'é 'uma especie de coucubiuuto que ha d'un¡ moço aqui muito conhecido e

de fazer com que a mulher deixe estimado, não podemos deixar de

  

de casar civilmente, se o homem

usar doente d'ella de uma teimosm

digna e reflectida..

Oh! não, não. Abi é que o sr.

Brito Camacho foi menos pra-tico.

foi menos politico. A mulher, salvo

uma ou outra fanatisada, não con-

sidera já o !usamento civil uma es-

pecie de concubinato. Pócle dize-Io,

mas não o sente. Prefere, sem du-

vida, o casamento religioso. Mas

'apenas porque a maioria da gente,

e da gente de bom tom-«a mulher,

por mais humilde que seja, tem

sempre dentro de si a ambição de

ser rainha-se casa religiosamente.

Porem, se o noivo atcimar, ella.,

em regra, acceita a solução do

casamento civil, que é, bem o sabe

ella; um casamento legal. Principal-

mente, se tem amôr ao noivo. Se o

nao tem, feliz do nervo que porlbom, com _o coraçao aberto aoslcntão, “acumulando os Padres as¡

mais nobres ideaes, despertasz sym-Será. continuada essa doutrina? um meio tão simples se vê livre

Não virão as incongrucncias do cos-

tume? Sera o ponto de vista do sr.

Brito Camacho um onto de vista

!meramente individua. , ou será. par-

d'uma companheira que o havia de

embaraçar.

O sr. Brito Camacho não quer

que se violenta a consciencia da

tilhado por outros dirigentes da' mulher. Mas se não é violentada a

democracia nacional?

Não sabemos. Em qualquer caso

consciencia da mulher é violentada

a consmeucm do homem ! Achames

nos referir a ella.. _

O Porto é uma terra patnotrca,

da nossa particular estima e effex-

ção. Estamos crentes em que em-'

pregar-á, todos os esforços para ma-

tar á nascença a-epidcmia, se por

, ventura ella renasceu.

Que se trata de coisa grave,

'não ha duvida, pelas medidas ex-

tremas tomadas com o cadaver do

'infeliz moço. Nem sequer foi per-

mittido áfamilia desclada_ que trou-

xesse o morto querido para a. terra

Eque lhe fora. o berço.

Nem esse triste leuítivo tiveram

os pobres paes. Lá. ficou separado

dlelles, no Peito, o ñlho amado!

Cemprehendemos a dôr de toda

_ a familia enlutada. Antonio Felicia-

!no Soares era um belle caracter.

Estudioso, intelligente, .simples, e

pathias em todos os que d'elle se

acercavam. A sua morte prematura,

'resultante do cumprimento clo de-

ver, mais elevou a nota sympathica

que o distinguiu:

Os pues perderam um ñlbo ex-

cellente e Aveiro um bom cidadão,

 

REVELAÇÕES GRAVES

Não nos enganamos, prevendo

que estariam ao conhecimento do

grave caso, a que ha muito nos vi-

“11105 referindo, com relação a morte

da pobre creança por falta de sôro,

para. combater a diphteria que a

ataczira, as authoridadcs sanitarias

superiores, que terão fatalmente de

intervir e apurar a responsabilidade

do sr. delegado de saude n'este tris-

tissimo incidente, que (lá a Verdu-

dcira nota. dó dcsleixo o criminoso

abandono dos seus deveres profis-

sionaes, que resulta.“ o que se dis-

cute-z a morte (Tuma creança!

Como dissemos, reproduzindo a

letra. da lei sobre o assumpto, ao

sr. delegado de saude cabia-lhe a.

inaddiavel obrigação de já espon-

taneamente ter vindo apurar o ec-

corrido e esclarecer esta tristissima

occorrencia, communiomido-a às

instancias superiores, como prece-

deu nos casos de Sobrado de Paiva,

com os seus famosos e verdadeiros

relatorios, que produziram a admi-

ração do sr. inspector geral, que

tão promptmnente recompensou o

distincto sr. delegado de saude,

com uma not-ttch e merecida dis-

tincçüo, que a reconhecida modes-

tia do agraciado o impelliu a não

ccceitar, o que foi algo penoso con-

seguir, attenta. a vontade que o sr.

inspector geral nutria para que ella

fosse acceitc pelo agraciado.

Vemos, porém, que o sr. dele-

lgado de saude nada tem procm'ado

'esclarecer', parecendo desejar ape-

'nas que o tempo faça esquecer este

crime, que a alguem lia. de caber a

responsabilidade; e, convencendo-se

o sr. delegado de saude, que ne-

nhum quinhào n'ella tem, com aquel-

la pureza de intenções que todos

nós lhe reconheCemos, extranhamos,

qual a razão porque não tem appe-

recido o referido sr. delegado de

,saude a apurar e facto.

. Se é esta a tactica. do sr. dele-

¡gado de saude, representa ella ape-

?nas uma aggra 'ante para a sua. sr-

Étuação que'o 'tribunal da opinião

lpublica já lia. muito julgou, pois,

os paes da crcançarecorrerãe a quem

a. lei creou para julgar dos crimes

dos homens. Halo-de ir até alii e al-

guem ha-de satisfazer-lhe a pergun-

ta, que ellos lia muito fazem: quem

é o responsavel pela morte do meu

pobre filho ? que-m nos fez derramar

as amarissas lagrimas, que orvalho-

ram o cadaVer do nosso querido 'ñ-

lho, morto pela incuria, pelo des-

leixo, pelo abandono, d'aquelles a

quem se paga para exercerem os

seus cargos, que ninguem lhes offe-

receu, mas que vieram“ solicitar?

Essas lagrimas hão-de cair so-

bre a cabeça. de alguem.-Disse-

mello e repetimos.

Assim dever-ci succeder! -

Outro caso que é digno referir-

se para que o publico se vá. editi-

cando na fôrma como o serviço da,

delegacia de saude, se está fazendo

n'este districto: na maior parte das

freguezias de muitos concelhos, se

não todos, quem passa o bilhete de

enterrameuto aos individuos que

.fallcccm repentinamente ou sem as-

sistencia medica, sabem quem ó?

julgarão que ó o respectivo subdele-

1gado, o medico do partido, algum

facultativo? Não, senhores. E' o

parocho da freguezia que n'um sim-

. ples cartão de visita, eu n'um quar-

Êto do papel, mette o cacl'aver na se-

! pultura, com a mesma. facilidade

" como julgou convencer os vivos que

:lhe metteu tambem a alma no pa-

Iraiso celeste l l !

l Não é isto realmente admiravel?

,Meditem um pouco e vejam que

¡gravíssima irregularidade esta e

!que margem fornece a tanta corsa.

;Muitos medicos e subdelegados tem

'communis-ado este gravismmo caso

,eo si'. delegado de saude, e tem si-

:do tão acertadas as providencias,

?que tudo continua a correr como

  

l

,suas funcções de medicos da alma

e. . . do corpo, collegas assim do

, sr. 'delegado de saude, mas sem ven-

lcimentos! Ou o sr. delegado de sau-

de, com a sua peculiar generosi-

dade, repartirá com elles alguma.

,coisa?

' Un_ seu morou.

 

A HYGIENE EUBLICA EPHEMumiwmucunus
28 (le novembro.-Auto de

fé un praça de Coimbra, 1621, onde

,é lida. a sentença final contrn o liceu-

ccndo Henrique d'Arctle. Veia-se Po-

vo de Aveiro de 30 d'outubre ultimo.

Decreto npprovnndo o Regulumem

to do registo civil em Portugal, 18713.

Publica-se em Lisboa o 1.° nume-

,rc da Republica, 1874, primeiro (lín-

' rio republicano que nppnreceu em POI'-

mgnl, redigido por Carrilho Videira

e Censiglieri Pedroso,

99 de novembrn.-'--A Bahia

declara-sn estudo livre independente,

1837. «Rompnu na, Bahia, refere o

dr. Americo Braziliense, umnrevoltn,

que n. principio parecia respeitar as

instituições monarchieus, proclnmaudo

a separação du província até ó. muio›

ridnde do sr. D. Pedro Il; porém os

chefes da. rebellião em breve declara»

rum n. Bahia _estudo livre e indepen-

dente, sob a fôrma republicana»

O rei de inpoles entra em Roma,

1798, á frente de 60:000 homens e des-

tree o governo republicano. (l genernl

Joubert, porém, enviado rapidamente

pelo Directorio, occupa novamente a

cidade de Roma, pondo em fuga o

eXercito uupolituqe, batido em segui-

do pelo general Champiounet, que

entra em anolea, obrigando o rei

Fernando IV, desthronndo, a fugir

miseravelmente, com sua familia, para.

Inglaterra.

30 (lc novenlbro.-Junot eu-

lru. em Lisbon, 1807, (esta data subiu

errado nas ephemerides anteriores) ú

frente d'um misernvel exercito, que

teria sido destruído com extrema fu-

cilidndg se os governadores do reino,

nomeados pelo Bragança que havia.

fugido para o Brazil, estivessem ¡mi-

mudos do menor espirito putriotico.

Quando Junot chegou u Sucavem,

eu) 29, só trazia. couisigo um regimen-

to de g'anadeiros e o 70 do infante-

ria. Estes mesmos, descalços, retos,

caliimlo de fadiga e de fome. A me-

nor resistencia teria. bustudo para. os

uuuiquilnr couipletumeule. Mais quê,

seo principe regente havia recem-

mcududo, como vimos nas ephcmeri-

dos do numero anterior, que os frau-

cezes 'fossem bom equal-toledo:

e assistidos de todo o ne-

cessario, evitando-sc lodo e

qualquer Insano. *

Se o principe rcgvute bem o re-

eommeudou, os tigurõcs que o licumm

repleurutando no puiz uu-lhor o exe-

cuturum. Lê-se uu Historia de Portw

gal, por uma Sociedade de homens

de lettras:

 

«A fraqueza do governo produziu-a

os seus l'ructos, e devemos dizer que

n'estcs primeiros tempos o general

Juuot o os generucs hespcnhocs não

só não encontraram resistencia, mas

até nolmrum a mais servil subscr-

vienciu du. parte das uuthoridadea

civis, ccclesinsticos e militnres de Por-

tugul. O conselho du rogeueíu obede-

ciu sem discrepanciu a todas as er-

deus de Juuot. Lucas Seabra du Silva

fizera-se creuturu do general Delubor›

de, c os bispos substituiaun nas preces

ecclesiusticus o nome de Napoleão ao

nome de D. Marin I, e uconselhuvmu

nas suas pustoruca n. obedicncia nos

invasores. O cardeal-patricinha de

Lisboa dizia. gts suas ovollms: «Não

lcmues, ::laudos filhos, vivei seguros

em vessas 03:33 e fóru d'ellus; leu¡-

brae-voa que este exercito é de sua

mugestude o imperador dos frunoezes

e rei de Italia, Napoleão o Grande,

que Deus tem destinado puro. uuipau'tu'

e proteger u. religião e fazer u felici-

dade dos povos: vós o sabeis, o muu-

do todo o sabe. Conilue com seguran-

çu innlteruvel ll'culo homem prodígio-

eo, desconhecido u todos os seculos;

elle derramurá sobre nós as felicida-

des da paz, se vós respeiturdes as

suas determinações, ue vos ainurdea

* todos mutuamente, ¡mcieuuea e catrnu-

lgciros, com fratcruul cul'iduch

O bispo do Algarve, D. José Mu.-

ria de Mello, exclauuuvu:

«E' necessario scr liel nos immu-

taveis decretos da divino. providencia,

e, para o ser, (levamos, prizuciro'que

tudo, com coração coutricto e humí.

lhudo, agradecer-lhe tantos e lño con..

¡tiuuos beneñcios que 0.¡ Buu liberal



  

'mao temos recebido, sendo um d'elles

a bon ordem e quictaçño com que n'es-

tc «rnin tem sido recebido um grande

exercito, o qual, vindo cm nosso soc-

corro, dd. bem fundadas esperan-

ças de felicidade. Este beneficio cgual-

mente o devemos a actividade e boa

direcção do 'general em chefe, que o

commanda, 'cujas virtudes sito por elle

ha muito tempo conhecidas. Lembram-

se que este exercito é de sua magos-
v I

'tade o imperador dos francezas e rei

'do Italia, Napoleão o Grande, que

Deus tem destinado para amparar e

proteger a religião e fazer a felicida-

*de dos povos. C-ouíicm com segurança

n'este homem prodígioso, desconhecido

de todos os scculos; clio derramarri.

sobre nós a felicidade da paz, se res'-

peiturcm as suas determinações, e se

se amarem todos, nacionacs c estran-

geiros, com patcrnal caridade. D'cste

modo a religião a os seus ministros

*scrño sempre respeitados, não serao

violados as clausuras das esposas do

Senhor, c o povo todo scráfcliz, mo-

reccndo tão alta protecção.)

Emlim, o celebre _bispo do Porto,

.Antonio José de Castro, dizia tambem:

;Estas tropas, que aqui vedes en-

trar, são nossas alliadas e pacificas, e

quem as niauda entrar tem sido pre-

vcnido, c armado por Deus dc poder

e de sabedoria para as fazer entrar,

c para as sabor dirigir a fim da nessa

felicidade; c devemos seguramente

confiar no mesmo Senhor que não seja

outro o seu destino. Sim 0' imperador

dos francezes e rci do Italia, o gran-

'de Napoleão, ni'to poderia de outro

'modo servir-se de nós para augmentar

n sua gloria verdadeira, senao fazen-

'do-nOs felizes. Ncm é crich que na

'grandeza sem egual do seu coraçao,

no ardente dcscio da sua gioria po-

desse entrar cm Portugal para outro

Íim. Este grande imperadOr, clcVado

sobre o throno dos seus triumphOs,

tem unido a clles a gloria de fazer

dominar a nossa santa religiao nos

'seus Estados. Os templos estão cheios

d'cstcs militares que edificam, c que

por tudo isto nos põem interiornmnte

na necessidade de os amarmos como

proprios filhos, e exteriormcnto na

obrigação dc darmos este testemunho

publico 'da nessa satisfação c do Seu

merecimento. Esperamos que esto tes-

temunho, fundado já. na experiencia.

e conhecimento diestas tropas, pacili-

cas c hum disciplinadas, vá servir,

não só para dcsvnlieccr nos vossos

nnimos qualquer receio que vos podes-

se causar a sua entrada, mas tambem

para mostrar a obrigação em que es-

tumos todos de praticar com cllas to-

dos os bons otiicios dc caridade e de

hospitalidade, como se fossem nossos

proprios, o ainda mais por se acha-

rem fóra do seu paiz.¡›

Que grandes pulhasl

Foi soinpre no clcro catholico que

este povo encontrou os maiores inimi-

gos da patria'c da liberdade.

A iuVasRo dos francezcs constitua

a mais eloquente dc todas as provas

contra a monarchia e contra a Egre-

ja. O principe regente foge, levando

couisigo milhares de pessoas c todos

os recursos do tbcsouro publico. Os

fraucem-s, que teriam sido disharatn-

dos com uma extrema facilidade, che-

gam :i1 portas da capital sem encontrar

a menor resistencia. Junot entre. em

Lisboa em triumpbo. E os bispos, a

maior influencia da cpocha, fazem os

pauegyricOs e as rocommcndaçõcs quo

ficam trunsm-iptasl

Não ha na historia do mundo exem-

plo d'umn. degradação tamanha. E es-

ses a outros factos fazem-nos pousar

muitas vezes em que isto poderá. ser,

na Verdade, uniauaçiio perdida, como

pretendeu¡ os pessimistas.

l de dezembra.-Revoluiça°

contra a lícspanha, 1640.

O dominio licspaubol tinha com-

mcttislo o erro supremo de ferir de-

masiadamvuitc os interesses da casta

iidalga, que sem patriotismo nenhum,

031110 billlltlã vem-.s d'ililOtiStl'Oll lift !105--

sa historia, prompta a baudear-sc

para o partido dc lícspauha, como

em 1383 e 1580, só ao scu egoísmo

nttcudia. Tratados com mais atten-

çõ :s pelo; lmspauhoes, nunca os fidal-

gos portiigthes pensar-iam em se re-

Voltar,

O agente principal da revolução

não foi, torlavia, um fidalgo. ,Foi um

plebcu, João Pinto Ribeiro. Entre os
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iidalgos houvc até ao fim grandes lie-

sitaçõ-.s. E o que mais recuou sem-

pro, foi, exactamente, o mais impor-

tante dc todos, o proprio duque de

Bragança, como é sabido.

Esse movimento de 1640 não dei-

xou do ter sua influencia sobre as

idóas democraticas. Tbeophilo Braga

escreve, na Historia das Idéas Repu-

l blicanas em Portugal z

«No ultimo quartel do seculo XVI

!os jurisconsiiitos portugueses lnctaram

;pela independencia nacional discutin-

ido os direitos d successão do. throno

¡portngnnz vago pela catastrophe do

Alcacer-Kibir; a espada de Filippe II

cortou todos as difiiculdades ocoupan-

do Portugal como paiz conquistado.

Conhecendo o poder dos jnrisconsul-

tos foi um dos seus primeiros cuida-

dos o corrompe-los. Porem, os mais

extraordinarios estrços para pôr em

cfi'cito a independencia nacional fo-

ram lcvados a cabo pelo jurisconsnl-

to João Pinto Ribeiro, o sublime hc-

lroe de 1640, a quem D. João IV,

que reCeberu d'elle um tlirono, dizia

com uma pasmosa imbecilidade: «Que

pena, não seres tu de sangue nobre,

para to dar as honras que mercces l»

João Pinto Ribeiro morreu obscuro no.

meio da sociedade do seu tempo, mas

xi. luz da historia, esse jurisconsulto,

que soube restaurar uma nacionalida-

de, é a figura heroica que domina um

l seculo.

Depois de João Pinto Ribeiro, o ju-

rísconsulto que fundamentou com a au-

ctoridade juridica o direito dos por-

,tuguczps si independencia nacional foi

fo lente da Universidade de Coimbra,

Francisco Velasco do Gouvêa, que em

1636 o Santo Odicio processava por

judaismo, ucobertando com esta pre-

tendida culpa o odio ás suas ideas ci-

vilistas. Depois do triumpho da rcv0-

lução dc 1 de dezembro de 1640, com

que sacudimos o jugo bcspanbol, colc-

braram-sc côrtcs geraes da nação pa-v

ra investir-mn o duque de Bragança,

i). João IV, na posse da soberania;

essas côrtcs proclnmarann o principio

juridico de que n'cllas podiam desti-

ítuir os reis da sua nltctoridade ou in-

lvesti-los n'clla, parque a soberania

ora uma delegação subordinada a con-

dição tacita do exercicio da justiça.

Estas idéas, bases fundamentaes dal

democracia moderna, sobre» que um'

senta a fórum governativa da repu-

blica, acham-sc consignadas no As-

.sento feito em côrtcs pelos tros Estados

do Reino de Portugal, em õ de março

de 1641. 'i

Quem sabe como toda a liberdade

moderna das instituições democraticas

lsc deduz do principio politico da so-

berania nacional, tica maravilhado da

clareza com quo uma tal doutrina foi

formulada nas Côrtes constituintes de

1641.¡

   

2 de dezombro.~Golpe de

estado em França, dado pci' Luiz Na-

polcâo, - presidente da Republica.

Na noitc'de 1 para 2 são presos o:

general Cavaignac, o general Chan-

garnicr, o general Lamoriciàrc, o ge-

neral Bedcuu, o coronel Clmssas, o

 

slüugcuio IlI o papa Adriano IV, este¡

 

general Lc Flô, Thicrs, Greppo, Ru-

gcr, ane, tudo quanto poderia obstar

:i traição.

Na maulu'i. de dois, sob a chuva

fria o lina que cabia, o logo aos pri-

mciros clarões do dia, sito distribui-

das pOr toda a cidade de Paris pro-

clamações annunciando a iufamia.

«Francczcs l

A situação actual não pódc durar

mais tempo. Cada. dia que passa ag-

,grava os perigos do paiz. A Assem-

z bléa, que devia scr o mais firme apoio

da ordem, tornou-sc um fóco dc cous-

piraçõss; o patriotismo de trezentos dos

seus membros não poudc ter ...ao nas

suas fataes tendencias: om logar de

fazer lcis no interesse geral, forjava

_armas para a guerra civil; attcutou

lcoutra o poder que cu recebi directa-

'mcnte do pOVO; animou todas as mas

lpaixões; compromettia o repouso da

?Fa-anca. Dissolvi-a e o povo que seja

;juiz entre mim e ellam

' E por ahi abaixo. A cautiga de

todos os usurpadores em circumstau-

cias eguses l

'Ao exercito é dirigida identicaE

proclamação.

«Soldados t

Orgulhae-vos da vossa missão.

Salvarsis a patria._ Conto comvosco,

não para violar as leis, mas para lis-

o  

fire) DE amargo.

 

zer respeitar a primeira lei do paiz,l

a soberania nacional, de que sou o le-l

gitimo representante.:

E assim no mesmo tem.

Quo tratantel A

Contava com elles para as mais

infamcs violencias e para os levar,

por (im, até á. lama dc Sédan.

E' uma das creaturas mais odio-

sas du historia, o tal Luiz Napoleão.

-3 de dclcmbro. -Arnaldo

de Brescia ó queimado em Roma,

1155, e as cinzas lançadas ao Tibi'c.

Arnaldo do Brescia, discípulo de¡

Abailard, foi dos mais ardentes deu,

fcnsores da liberdade. Inimigo do des-I

potismo religioso e politico= depois do

ter combatido os abusos e regalias do

clero, defendeu a emancipação popular

sob 'a fôrma republicana. 0 papa

Iunoceucio II, assustado, ronuin o

concilio dc Latrño que fulminou a hc-

1'esia e cxcommungowo seu auctor.

Debalde. A republica foi proclamado.

cm 1141.

Tendo morrido Innocencio II cm

1143, succcdeu-lhc Lucio ll, que a

frente dos seus partidarios e dos seus

padres tentou cipulsar o senado ro-

mano do Capitolio. Foi rcpellido e

 

~morto á pedi-ads. Eleito Eugenio III,

discípulo de São Bernardo, o novo pa-

pa declarou guerra aos ruinauos. Ar-

naldo dc Brcscia derrotou-o, vendo-se

o papa obrigado a fugir para França.

Para regressar a Roma viu-se obriga-

do a prestar iuramento de fidelidade

ii. Republica. Tendo succedido no papa,

ofi'ereceu-sc a Frederico Barbaroxa,l

d':\llemanha, para o coroar imperador

na Basilica de S. Pedro, com a. con-

dição d'elle abolir a Republica e cas-

tigar Arnaldo do Brescia. Barbaroxa

:receitou e tendo invadido a Italia

aprisionon Arnaldo de Brescia que foi

queimado logo ua manhã seguinte.

Os ronmnOs, indignados, atacam os

allcmñes, ficando mil d'entrc ellos

mortos no combate.

Mais uma .Vez a saida 'religião

afogavu cm sangue as tentativas de

cnmncipa'ção popular i '

4 de dezembrm-O povo de

París, 13:31, tenta resistir ao golpe

d'cstndo de Luiz Napoleão. Arnmnrse

barricadas nas mas. As tropas domi-

nam essas tentativas, praticando as

maiores barbaridades.

Distingue-sc na selvageria o cero-

ncl Recheiort, 'carregando á frente do

seu regimento sobre a multidão, fa-

zendo numeroaas victimas.

0- ^ '--›-_-.-_.

;los nossas assignantcs

Prevenimos os nossos estima-

Veis assigneutes de que est-amos pro-

cedendo á cobrança. das assignatu-

ras. Esperamos devera todos o favor

de pagarem logo que l_th seia. apre-

sentado o recibo, a fim de nos so-

rem poupades despezas e trabalho

com nova 'apresentação de recibo.

Aos nesses essignantes das lo-

calidades onde o correio não foz

cobrança pedimos o favor de nos

mandarem a importancia. em vales

do correio»

Esperamos do todos o. ñneza dc

eccedcrem ao nosso pedido.
    ,_ . ,A A_ '.-

Quercis ter uma bicyclct'c dis-

tincta cm s'o'iidcz, clegancut e

leveza? Compruc

- .,LMQN
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¡3'03"0 DE AVEIRQM

Ecs!! Lisboa., vende-sc nn

(chamaria Monaco.

.mesmo espectaculo da noite Sil-

THEATM Arranca

Vamos ter hoje no nosso tbm-

tro, pela. primeira. vez, as quatro

formosissimas hungaras que teem

  
l .m. .. ..m

Mercado do aveiro

Os preçon'dns genoma 'porque

,correm no mercado diesta 'cidat

[de, são os seguintes:

-,..Cwyr-m .

 

a 'If' i › . . › a

felto a. admiração do publicr; do Em”” ' ' “ '_'

Cah/seu' das _13367731037 de LISbOar l t manteiga. ; . . . . . . 15000

c que em. (Jonnb '21, recentemente, o amarello. . . .t. . . -. 15000

causaram um entbusiasmo indis- n misturado. . -. . . . . 800

criptivel_ t caraca... . . . . l . .. . .. 1.5100

- . n frade . . . . . . . . . . . ›. 760
l s os( o s 9 r 1 P V

1“,qu ;luna *frei 'S mas .... .. . .. _780
ao“? of a'. a' e' egànudi cx u Jllãf) _ n amarello. . . . . . . . t _ 760

as llIlLilSSll'll'd-S danças do seu palz Trigo gallego, . . . _ _ _ , . , . t 1,5150

e cantarão cançonetas em fran- h 'tí'emeZ- - - - - - - - - - - ›- _9m
I . 1 7 -

ccz, Inglez e hungaro. Dizem-nos ge“ fd?" ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

,,n,..,v¡1has ., , , a en .mo. . . . . ._ . . . . . . . ..

(t i t _ Í d' sua bdlezai que élB-.ttatas, 15 kilos. . . . . . . . . ,280

es nn e'm 'e' Ovos, duzia 180, milheiro... 15700

Tambem se. apresentarão no _.__._...___._.__

.-\rbl'u-adorcs Judiciacs

Estes ex-l'uuccionnríos publicos', on-

trcgarmn nn sabhado ultimo uma rrprm

.coalizão ao sr. canselueíro Albano do

Mello, diríaida ao sr. ministro da justi-

ça, pedindo a reintegração dos .seus nn-

tigoi logaros, alterando para isço que

pagaram os respectivo; direitos :lc ruer=

ce, prestando provas publicas 'permito

um jnry, quoos julgou crnnpetentcs p 'at

ra exerceram tão ll'lHlintil'iHn logar, nn;

do teem de intervir como juízos de ra-

cto, Sninlo portanto responsaveis pelus

seus actos, o que :mora não suuccclu,

pois que são nomeados por empenho:: o

não por merito, recnindo a 'inumação

muitas Vezes em analphnbetns e em in-

divinuios pouco Oãcl'llpllluSus, que rão

ferir os direitos das viuvus, dos orphão¡

n'até da propri-t FazendaNacipuial. Atum

iris-so pordn n estado a contribuição in;

dustrial que o louvado eucartado paga-

va. que por auuo ainda sommara a uumà

rlczcnas clc contos.

Irnpoe-sc por todos os motivos a sua

reintegração.

_+_

lnllhctes pcstacs lllusi rsdos

Quereis fazer uma longo. viagem A casa commercial, Antonin

“Êm VOS fatígardeí'? comp?“ a Ferreira Felix, Filhos Sliccesso-

bmydete A osuov 3_ ros, Vac expôr :i venda bilhetes

__- r ' a..__^__.__*__1'_”__ posters illust'ados, com gravu-

âgà') . . f;

° .l

va Carvalho, o notavcl transfor-

mista, genero Frégoli, e o actor

Rcbocho, nas suas cngraçadissi-

mas emitaçõcst

E' uma_ bellanoite que os avei-

rcnscs hoje vão ter, e que de cer-

to ninguem faltará..

_+_

Muslca no jardim

O programma que a banda do 24

executa hoje, se o tempo o permittir,

dxis 2 tis 4 da tarde, no jardim publi-

oo, é o seguinte":

 

Marcha. « Huguonotes», selection

da opera (Mcyerbocr). «Lobos Ma.-

rinosm selection (Chepi). «Cavalin-

ria Rnsticano», selection (Masca-

gui). «Philomon et Blancis», fan-4

toisie (Gounod). «La ReVer'teLPas-

se Calle.

  

ras do diversos pontos da cidade

e da. Costa Nova do Prado, em

 

”
k

'é ;5,5 2 papel colloidinc.

'E ”A 3°' 7 - A collec 'ão é di n't do v 'fuso5.1555¡ _¡ - (,-t .gt t,..\

Q me“ ;'- › v WM_

' ég'vâ É o _ .A N _ _

6.53 g ã "3. ¡Hu-a Importante

I.. :0.a .

*e às:: ° g ê Já vão muito adeautndos ns
o. .a . , _

E ;à g ° É g z trabalhos na exploração da mina

à l '“' É, ã uu Forca para abastecimento de

V' a. .

Qi' É , 5553.; a aguas na cidade, que a camara

Q, l ;a :ÊÊ à E anda fazendo nim uelle local, ue
9 m ga a.: ã e _ i _

E ' g _e se tornava dc reconhecida ucch

bs 35 D D' “ga ' aid de~
. a: 533 E ê tt .

“' . - 1; W'e -_- o ._
?É ,E , Querois _pOssuir a melhor bioycloto

m .g ã ng É g do unindo? Compras A ”SIMM”

u s_ I? :nas - ___.,..-..._.._____ ___., a...,__

4 .rc a_ -3 E- , ,4 , - , . ,

ããã'ãâ ldisl idiiliiiiddçd ,il'ltido

 

JOAQUIM Fcrrci *a Martins,

C (o Gafanhâo), vem pedir aos

seus illustrcs frcguczes, e ao pua

 

Offer-ta

i O nosso illustre conterraneo sr. 1111.00 em geral: que 1130 50 03*

José @Azevedo Leito Junior, habil queçam dr fazer as suas encarn-

Oinzclador 110 Porto¡ acaba de bl'm- mendes dos bons gabões feitos

dar a' “SOCieÉlade RBCWIOAÍMSMO” n'este estabelecimento, tanto 'no

com mais (iOIS romances Intitulados

o. Inveja o os Amôres d'outom-no, lin- _ _

(lamento encedcrnados, gentileza. m0 em filzelldíls~ .

Em preços ninguem os fas

mais ba *atos cm Aveiro.

bom acabamento do trabalho coa

que muito penhorou c direcção d'cs-

tu. sociedade.

, , a

Bula da Costeira

 

Inauguração

No. ultima reunição dos subscri-'I

ptoros para a acquisição do retrato

a oleo do sr. José Luciano de Cas-

tro foi deliberado ue a. ineu ura- . . .

ção' se fara_ no dia, (114 do cmgwte accessorios. Quem pretender dia

Ina sala da bibliotheca do iycau, l'ija'se aJvnqnlm Ferrara' Fell-“i

BILHAR

ENDE-SE um ainda em mais

to bom uso com todos os seus

que sejam convidados todos Os pre- , Aveiro.

¡sidentcs 'das camaras do districtog . A o ' V

Aos agricultores
lque se empreguom todos as diligen-

u cics para quo venha assistir ao acto

;a banda, da guarda municipal do adubo “pmmgeo liam¡ “ls.

ras, reside-m? a retalho o em

.15510035 de 15 Mics, no cata-

Lisboa, bem como convidar um dos

membros do gabinete para solemm-

Sm' O “to com a' sua' Presença e seiliclecimcnm dc :Bose Gou-

9ñemm no ñm aos com'ldados um calm-s «arm-Has. a Praça du

Jantar de gain. peixe_ 5 v kann_

@21:30 “mb“ a' banda' da' guarda Eslc adubo, com resullailns maravi-

mummpai, serão ao todo cinco mu- lhosos pura a cultura das turI'JH¡ urn-

sicas que abrilhantam a, inaugura_ 1 vr'em capacialmeutu para us_ Inn-ras chi:

- 'can-.as, dcp'uucuno a quaulirlum: a i'm#

ça' . progamas da qualidade do terreno n rm.;

' a H . 7- . ' U "- - l'ór applicatin. Tratau-lo-so el'umn ru Ht-

Q'lel'els Hub” “da“ “9 m'an 89m i ru importante (Í- convcninutc subumttci

Vos fatigardes? Comprae a bicyclcto *a analysis na terra ao usi'uuomc tlil Io:

A “osMON D" calidaclc para clic 'estabelecer essa

 

, mas WH.

  

A. ritiúnldúküen

      



 

POVO DE AVEIRO

MW““ “A“ “E “Eus °“ arrumando/l
í FONTE NOVA
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Leituras Elementares ou En-

eyelonedieas

por TRINDADE COELHO

200 Um vol. de mais de 500 paginas, ador-

nado de innurneras e admiraveis estam-

55000 pas, em optimo papel, contendo noções

elementares sobre Variados ramos de

___o-<$›-a

LEITURA

Primeira parte-Carmina Maternal ou Arte rle Leitu-

ral-16.' ed., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . .

Album, ou livro contendo as licções da Cartilha “Maternal

em ponto grande . . . . . . . . . . . ' . . _ .

(“ruth-os Parletaes, cu as mesmas licções em trinta e cra-

oo cartões. . . . . . . . . . . . . . .

Segunda parte -08 Deveres dos Filhos-16.“ ed., cart.,

 

    

. conhecimento. e o resumo de todas as

613000 disciplinas que Se estudam na escola

primaria. E' o livro post-escolar por ex-

cellencia, indispensavel a todos, por ser'

8001153, broa'. - - - v ' - - - - - - 200 forrnuriod'zrquella serie de corrlrecirrren.

tes, r ue éirn erdoavel-ver onhoso at'-! "

Gula prático e theórlco da Cartilha Maternal- _n.ml, possua_ 3 L e A. V BIRO

1_ vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160 preço, machado 500 reis, canonado

  

600 reis.

LIVRARIA AILLAUD

Rua do Ouro, '242,-1.°=LISBOA.

30 E em todas as livrarias.

 

ESCRIPTA FABRICA a vapor de telha do systema de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

Arte de Escrlpta-(àll ed., melhorada), 9 caderno¡ corn feiçwdos.

 

algumas explicações prática cr** ' - ' ' ' ' ”Wittlsíttltl Wi s MW"“o
O

l

v

erros de polennea sobre o llelhodo FNÉFÍ'IàE * E* . E* , .

A Cartilha Materna: e o Apícãstolado ........... .. .233 :le “4111;“, “Errigntigggocaãg Encontra-se a renda n esta l'alrrrea grande

:Diziarzlxsrema eaCr ea ................ .. mesmome, ruadireita, d'esta 2') quantidade de telha lraneezaesens aeeessorios,

LITTERATURA
cidade, e por preços vantajosos

Campo (lc Flôr-es -Poesias prefueiadas e coordenadas por 03 melhores bagaços _para “lime"

Tlreoplrilo Braga, 3.l ed. . . 700 tação de todos os ammaes.

Prosas -Coordenadas por 'flreo'philo Braga . , . . 800I

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, '20. l,°-LISlldA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitarcm no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais

e lrem assim outros artigos para eonstrueçoes,

taesoomo: azulejos para revestimento de ¡ra-

redes de variados gostos, rasos para lronlarias.

siplroes, balauslres, manillras, ele., productos

que rivalisam com os das prirreipaes labrieas

eongeneres do paiz.

'
1

   

_,,'J

Prorrer FERREIRA |

a MACEDO

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento: AOS ARCOS . ' . .

500 exemplares (podendo ser' 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, AVEIRO TCJOIOS de \arlas dlmensõcs_

ou em porções desíguaes d'estes livros), 25 por cento; assim como __.__

_'*NWVWWUWNw-n

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 collecções, 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

to de 2.“. a 480:, chá, desde '16600 a
Deus, 13, 1.° (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem _ _ _ _ _

35600 o kilo; massas alrrrrentrcras

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de de ñ_ quaüdadev a “o O kilo; di_

Escriptu.
tas de '2.', a 120; velias rnarcaSol,

A, VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS carta pacote, a 180; ditas marca

P.. .. __ _ _M___.___-_--__-_- Navio, a 170; bolachas e biscoitos,

ESTABELEEIMENM IE MEMEAMA

'ESTE estabelecimento de pa-

daria, especial no seu genero

em pão de todas as qualidades,

se encontra à venda'.

Pão proprio para os diaheticos,

pão torrado e ralado, café de d."

qualidade, a 7201'éis cada kilo; di-

PREÇOS nonlcos

l'l ll I I I'l Ir] ll I'l l

3§à°ãà°';§íài?ãdf“ JOSÉ NI: IA SIMÕES a FlLHOSx "
Vinhos finos e de mcze, por

 

_DE .._ . -
pr ecos rnodroos. r

Todos estos generos se man- SAA GALHOS

dam a casa do consumidor á hora

que o exigir'.Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA

A 111: 1n o

        

   

 

VENDEM e trocam relogíos de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

  

Commissões e eonsignações. Deposito de petroleo, sabão e g3 :eggs:

v ~ . _ . o 1 . . . l __ é É ç.; 2 .

azeite, &ortrdo .completo de vrnhos' da Companion. Vrmeolae da .a É . ”E ?E ã Machmm de costura _PFAFFH White e outros

Associaçao Vrmcola da Bairrada. Vinhos ñuos do Porto e da Ma- E_ '-3 a Ê gâ: É. E, a“ctores.

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de â g "L-_7 3:53';

diversas qualidades, licores e aguardentes, generos de mercearia; 'E ã B¡cycletns .BRISTOLH ,TRIUMPHI' .OSMONDH

bolachas e luscortos das prmcrpaes fabrrcas do parz, pelo preço da -- = ã t3 :E 5.3155 .GUITYNER, e outros “motores.

tabella; fractas seceas, chourisso do Alemtejo e banha da terra. .E __ E '53: 21%“55”

01. r '~ - l'l a g É "à“ °°3 c 1 - - -
uunbo. cartuchos e mars petreclws para caça, corda, ño e rn ra e L 3 e É E ea ââo x omp eto _sortrdo de accessorros, tanto para machines

pesca. Urna variedade enorme de miudezas. Objectos de escrrpto- ' › _ea :a: 'cg É, ?à gi de costura corno para bicycletas.

rio, etc, etc, etc.
Ser-.g, § _

l'echlnchas para liquidar: _ v _ › 'v É ;à Ofñcma para qualquer reparação.

PRATOS da fabrica de louca de SACAVEM A 450 E V» H ,. z "5 ;fg “' e

360 REI_S A DUZlA, e o resto do seu sortido de louça vende por - *a '~ É É; É 3 r e. Mugam_se hicyclelas

preços muito resumidos.
,3 U'ãu ã_ g _

W, - ÊEÊ: e, , , _ ,_
É' I “' s â: ã. ' sobe oillloaxra õuuõea Sc gaita

l l .¡__._ W w ANADIA.-SANGALI-IOS

- ' ' l .
ll 3

Abasteermento de _ - Em. me._ “Em
em_ - I I . .

   

As machines para eoser daCom- baga* ESTABELECIMENTO

_ -, i ° . . i _ . DE MERCEARIA '

With-[tl SINGIÊR Obtlvelam nfl 13X lista empreza previne os eria- E FERRAGENS

posreuo de Paris de 1900 o mais alto dores de que reeelre gado -DE-

premio, Glzmldfrix. para açougue nas epoelras &QQQQQQ Qâürããzübüü ÊÊQÀSM

E' mais uma Victoria junter a tan-
Ill'llll"ias 110105 PWÇOS lllle' Filhos (Srteeessores)

tas outras que estas excellentes e¡ -as-
?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

eonstanr do seu eontraotou

° 1 1 ° venda de prediletos do mata_ co folht zine da f queiras d Gain " t ' d_q o¡ .6 v .. _ _ d _ d L. b g O, , r ,a , n '. e - raraes eesran erros, az e

ds a! pñllléz,.¡s:d;sp::;, xiii: aço, ratoeiras de ferro e arame, fechou, f'eclmrlurasí dobrgdiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, clraços de ferro, fogareiros,
rico em azote,) couros, sebo, e tri- _ _

prrlverrsadores de dríferentes marcas, arame para ramadas, rede
pa a 200 reis o massa. ~ . . . .

para vedaçoes, alvmades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em '

75='RU DE JOSÉ ESTEVÃO-79

massa, mercaaria, madeiras, etc., etc.

3 Lisboa Í MODICIDADE DE PREÇOS

RUA DIREITA N.“ 43 a «lã-AVEIRO  


